


tezas provocadas pelos excessos associados ao próprio processo, de modo que a 

cadeia agroalimentar está sendo questionada em todos os níveis (Millán, 2002). 

Isso coincide, paradoxalmente, com o aumento das regulamentações sobre 

a higiene e as políticas de qualidade, incrementadas pelos administradores e pelo 

setor industrial, objetivando garantir a estabilidade das características orgânicas e 

microbiológicas dos produtos, ao longo da vida, que oferecem 'caixa' aos micror­

ganismos, tal como propôs Poulain (2002a). O fenômeno do controle e de busca 

do prolongamento da vida dos produtos beneficia os processos agroindustriais, 

diminuindo, contudo, o gosto dos alimentos e o paladar dos consumidores. São 

exemplos as frutas e os legumes, calibrados de tal forma nas suas medidas que 

acabam assemelhados entre si, embora algumas variedades, produzidas pela pes­

quisa agronômica, se imponham mais pelo seu rendimento e boa conservação do 

que por sua apreciação gustativa ou pela maior demanda. 

Até os anos 90, a noção de segurança alimentar abarcava o conjunto de 

dispositivos e atividades para lutar contra o risco da fome que afetava certas 

regiões do mundo. 'Segurança alimentar ' refere-se sempre à população que dis­

põe de recursos alimentares suficientes para garantir sua sobrevivência e reprodu­

ção (food security). Um novo sentido dessa expressão foi introduzido, recente­

mente, nas sociedades industrializadas que gozam de maior abundância. O risco 

ou a ausência de segurança inclui uma série de perigos, relativamente negativos e 

quantificáveis e não ligados à falta ou à escassez de aumentos, mas à sua inocuidade 

sanitária. Assim, o termo 'segurança alimentar' refere-se também ao conjunto de 

alimentos livres dos riscos para a saúde (food safety), riscos que podem relacio­

nar-se com as intoxicações químicas ou microbiológicas a longo prazo; com as 

conseqüências e o uso de novas tecnologias aplicadas à produção e à transforma­

ção alimentar; ou também com as patologias provocadas pela príon (proteína 

responsável pela Encefalopatía Espongiforme Bovina - EEB). O recurso de 

engordamento artificial das aves e do gado, os pesticidas nos campos de cultivo, 

os antibióticos e hormônios, os aditivos químicos e ingredientes adicionados, as 

técnicas de transformações complexas fazem questionar a produção industrial, a 

qualidade e a segurança do que é oferecido maciçamente. Esses produtos novos, 

não facilmente identificáveis, trazem a manipulação industrial e são denominados 

de objetos comestíveis não-identificados, segundo Fischler (1995). 

Dessa forma, o aumento de alimentos mais baratos e de pratos preparados 

permite reduzir o tempo dedicado à cozinha, assim como os esforços investidos, 

e espaçar as compras, em associação com um tipo de recusa à comida industrial 

pelos responsáveis pela alimentação doméstica. As desconfianças quanto à origem 

e aos ingredientes dos produtos susci tam o temor dos processos químicos 



agroalimentares, especialmente os aditivos e produtos que não têm a etiqueta de 

natural, dos riscos bacteriológicos (novos mariscos e temperos) e dos alimentos 

que foram manipulados geneticamente (transgênicos). 

Um estudo conduzido pelo Centro de Investigação Sociológica (CIS) em 

1999, sobre as atitudes da população espanhola em relação ao consumo de alimen­

tos transgênicos, identificou que 4 8 % dos respondentes manifestaram atitudes 

negativas, enquanto os 12% que responderam "não sabem ou não questionam" 

mantiveram atitudes negativas em relação a eles e supunham que esses produtos 

eram mais econômicos do que os modificados geneticamente. Em relação a esses 

alimentos há uma desconfiança ambivalente, de origem moral e prática: são pro­

dutos de 'laboratório', cuja essência original mudou, sem apresentarem vantagens 

claras e imediatas sobre os que não o são. Dois anos mais tarde, em 2001, outro 

estudo realizado pela mesma organização constatou que 50% dos entrevistados 

ainda discordavam do uso de técnicas de engenharia genética na agricultura e na 

produção de alimentos. E mais: perguntados se estariam de acordo em introduzir 

genes de milho na batata para aumentar seu valor nutritivo, 63 ,5% responderam 

que não (CIS, 2001). 

Fala-se também dos possíveis riscos para a saúde e o ambiente. Os movi­

mentos sociais, surgidos na comunidade internacional e ampliados nos últimos anos, 

tais como as associações de ecologistas e de consumidores, principalmente, pres­

sionam os governos sobre os avanços da biotecnologia e de suas aplicações. Na 

Europa, por exemplo, os principais conflitos surgidos nos diferentes países em 

relação à aplicação da comercialização de novas culturas modificadas geneticamente 

associam-se à aplicação de normas, especialmente devidas às diversas interpreta­

ções dos vários estados sobre o conceito de 'efeito adverso' sobre o meio ambiente 

e a saúde, cujas discrepâncias cresceram, ocasionando moratórias para a regula­

mentação do cultivo de alimentos transgênicos no solo europeu (Cuerda et al., 2000). 

De um lado, há o temor de recorrer aos produtos processados industri­

almente e, de outro, a necessidade ou a comodidade de usá-los. Certamente 

d ispomos de muita comida, mas a qual preço? O benefício da abundância 

alimentar é menos óbvio quando se duvida da qualidade dos alimentos produ­

zidos e também quando os al imentos se convertem em possíveis provedores 

de doenças e de riscos de diversos alcances. Nesse contexto, as sucessivas 

crises al imentares como a crise da 'vaca louca ' , a febre aftosa, a peste suína 

e as infecções por salmonelas a larmaram profundamente os consumidores , 

por evidenciarem o extraordinário alcance da globalização do sistema alimen­

tar e, conseqüentemente , os reflexos de suas incongruências e erros, reduzin­

do a confiabilidade no próprio sistema. 



Essas crises provocaram reações que vão desde o incremento dos regimes 

alimentares alternativos, até agora minoritárias, como o vegetarianismo (Garcia, 

2002), até a redução ou recusa do consumo de alimentos antes apreciados (as 

carnes vermelhas, por exemplo), de forma que ficaram em situação difícil setores 

da produção agrícola espanhola e européia (Contreras, 2002). Por exemplo: diante 

da crise da 'vaca louca', os espanhóis mudaram o consumo de carne de carneiro, 

cuja queda foi de 50% no período mais crítico (final de 2000 e início de 2001), 

sendo que a demanda recuperou-se recentemente. Devido a essa crítica situação, 

alguns consumidores substituíram a carne vermelha por outros tipos de carne, 

optando pelo consumo de alimentos procedentes do cultivo biológico, embora 

outros continuassem consumindo carne, por julgá-la mais controlada. No período 

2001-2002, a crise foi 'reabsorvida' graças a um conjunto de medidas tendentes a 

recuperar a confiança dos consumidores: o sacrifício em massa dos bovinos sus­

peitos, a retirada de produtos à venda, as novas legislações para o preparo de 

farinhas animais, a política de monitoramento da carne, a aplicação do princípio 

de precaução e a obrigatoriedade das etiquetas de qualidade. 

Todos esses fatos evidenciaram que a ' insegurança alimentar ' está ins­

taurada nas representações sociais dos comensais contemporâneos (Mennell , 

Murcott & Van Otterloo, 1992; Fischler, 1998; Peretti-Watel, 2000, 2001), em­

bora as percepções do risco variem substancialmente, dependendo do contexto 

no qual são geradas. 

Em geral, as sucessivas crises alimentares não permitem expor a dificulda­

de real de estabelecer os limites entre os riscos reais e os riscos subjetivos. Afinal, 

as mortes humanas devidas à Doença de Creutzfeldt-Jakob (CJD), transmitida 

pelo consumo da carne de vaca, apenas supera as centenas. As pessoas não dei­

xam de dirigir automóveis, mesmo que a cada ano mil morram nas estradas, por 

acidentes, mas questionam sua comida porque associam a ela os riscos negativos. 

Essa instauração da insegurança alimentar e do risco não é uma característica 

exclusiva da modernidade, tal como assinalou Beck (2001, 2002) com relação à 

emergência histórica dessa noção, mas, como sugeriram diferentes antropólogos 

e sociólogos (Fischler, 1995; Paul-Lévy, 1997; Hubert, 2002), a ansiedade alimen­

tar é histórica e etnograficamente permanente em nossa relação com os alimentos. 

Apenas suas formas de expressão mudam, segundo o contexto. 

A contradição do sistema alimentar moderno, entre a abundância e o risco, 

j á foi explicada por diferentes abordagens, argumentando-se algumas vezes que 

negar a comida é um mecanismo da racionalidade humana, uma resposta à abun­

dância (Harris, 1989), e outras vezes afirmando-se que a expressão ' insegurança' 

produz-se nos processos de anomia que caracterizam o contexto cultural (Fischler, 



recursos, que apresentam os ri tmos marcados pelo acúmulo do trabalho e a 

hiperatividade; os grupos de idade (adultos e jovens), ou os indivíduos migrantes, 

em situação de adaptação à nova sociedade. Todos esses se incluem nos segmen­

tos mais vulneráveis às pressões desestruturantes da nova ordem alimentar. 

CONCLUSÃO 

Nas agendas de estudiosos dedicados à alimentação estão, na ordem do dia, 

vários assuntos e processos que requerem soluções urgentes. A maioria deles 

deve ser resolvida a partir do reconhecimento das diferenças culturais, do papel 

desempenhado pela socialização do consumo alimentar e das implicações sociais 

da alimentação para a saúde e o meio ambiente. A produção, a distribuição e o 

consumo de alimentos envolvem numerosos setores em qualquer sociedade: des­

de a agricultura até o processamento de alimentos; o restaurante e a casa; desde o 

indivíduo ao grupo social. Apesar da abundância aparente, os sistemas de produ­

ção e distribuição alimentares atuais não asseguram as necessidades básicas das 

pessoas, nem a repartição equitativa dos alimentos, nem a capacidade de recupe­

rar os recursos utilizados, tampouco a preservação da identidade cultural. Eles 

também não favorecem a confiança nos alimentos produzidos nem o desejo, tão 

humano e legítimo, de preservar e melhorar a qualidade de vida. 

Diante desses temas pode-se perguntar: onde a antropologia deve aplicar os 

seus esforços? Descrevendo e interpretando essas transformações, que geralmente 

se encontram na ordem social mais ampla? Em nossa opinião, esses esforços devem 

ir além, aproveitando as possibilidades oferecidas por este objeto de estudo. Atual­

mente, as diferentes partes do sistema alimentar constituem um espaço útil para 

caracterizar a compreensão do mundo contemporâneo, tal como mostra a crescen­

te atenção a ele dada pelas diferentes disciplinas, embora exista um espaço de con­

flito que não deve ser esquecido. Reduzir as desigualdades sociais e evitar as discri­

minações, melhorar a saúde e a qualidade de vida das pessoas, preservar o meio 

ambiente e a biodiversidade, manter as identidades locais ou defender a redução dos 

riscos e dos medos das pessoas são alguns objetivos a serem perseguidos pela 

antropologia da alimentação, uma vez que dispomos de um marco teórico e 

metodológico que nos permite identificar problemas e abordá-los. 
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